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1- OS GREGOS NO SÉCULO V A.C.:O EXEMPLO DE ATENAS 
O NASCIMENTO DA CIVILIZAÇÃO GREGA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Condições Geográficas: 
 Localização: 

 A Grécia situa-se na Península Balcânica, no Mediterrâneo Oriental. 
 A Oeste da Península Balcânica situa-se o Mar Adriático e a sudoeste o mar 

Jónico. 
 A Oriente (Este) situa-se o Mar Egeu. 
 A Sul: A ilha de Creta em pleno Mar Mediterrâneo. 

Características: 
 Solo montanhoso, recortado por vales profundos; 
 Pequenas planícies; 
 Litoral muito recortado com golfos, baías e numerosas ilhas. 
 Solo pobre e com poucos cursos de água. 

Recursos naturais:  
 Cultivavam cereais, vinha e oliveira. 
 Nas zonas montanhosas dedicavam-se à pastorícia. 
 Do subsolo retiravam mármore, ferro, prata e ouro. 
 O mar fê-los desenvolver actividades ligadas à pesca e ao comércio. 

 
Cronologia: 

 2 000 anos a. C. – Invasão dos Aqueus; 
 1 100 anos a.C. – Invasão dos Dórios; 
 776 a.C. – Primeiros Jogos Olímpicos; 
 476 a. C. – Fundação da Liga de Delos 
 446 a 431 a. C – Governo de Péricles 
 338 a. C. – Conquista do território grego pelos Macedónios 
 150 a. C. – Conquista do território grego pelos Romanos 
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A origem do povo grego ou Heleno (os gregos chamavam à sua terra Hélade):  
 Aqueus – foram os primeiros a chegar (cerca de 2 000 a. C.). Contactaram com a 

Civilização Minóica ou Cretense (Ilha de Creta) e fundaram o reino Micénico. 
 Jónicos – fixaram-se nas ilhas gregas da Ásia Menor.  
 Dórios – chegaram por volta de 1 100 a.C. (conheciam o ferro). A sua invasão 

contribuiu para a Colonização Grega.  
 
A organização do território - Pólis:  
Factores:  

• Invasões. 
• Relevo (isolamento natural). 

Conceito:  
Cidade-estado ou Polis: comunidades independentes de homens livres (cidadãos) 
a quem competia a administração política da cidade. (Estas cidades tinham 
governo e leis próprias, bem como recursos que lhes permitiam a subsistência.) 

Estrutura: 
 A Acrópole – (parte alta da cidade) fortificada, servia de refúgio e constituía o 

centro da vida religiosa. 
 A Asty (a parte baixa da cidade) onde vivia a população e onde ficava a ágora 

ou praça pública. Era a zona urbana da cidade-estado. 
 A zona rural constituída pelas aldeias, campos de cultivo, pastos e bosques.  

 
Principais cidades-estado: 

• Atenas, Esparta, Corinto e Tebas.  
 
Traços de União: 

• Língua, Religião e Costumes. 
 
A Expansão Grega no Mediterrâneo:  

• A partir do séc VIII a. C.  
• Factores:  

o Aumento da população; 
o Escassez de alimentos; 
o Guerras.  

• Locais de Colonização: (ver mapa da pág. 13) 
o Costas da Ásia Menor; 
o Costas do Mar Negro;  
o Sul da Península Itálica, Sicília e Córsega 
o Até à Península Ibérica 

• O desenvolvimento do comércio marítimo, entre a metrópole e as colónias levou 
ao uso sistemático da moeda. 

 
 Colónia grega: cidade-estado independente formada por habitantes (colonos) 

oriundos de outro território (metrópole) e ligada a este por laços culturais. 
 Moeda: peça metálica gravada com determinado valor e que serve de instrumento de 

troca.  
 Metrópole: nome dado nas colónias às cidades de origem dos seus habitantes 

(cidade-mãe).  
 


